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'SENHORES  MEMBI103  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 

PROVINCIAL. 


ISKcndo-me  o  Exm-°  Presidente  da  Prgíincia  passa- 
do, por  causa  do  estado  de  sua  saúde,  aggrãvàda  por  a- 
cerbos  cuidados  domésticos,  a  Administração  da  mesma 
"no  dia  i  do  Maio  ultimo  na  qualidade  de  2.°  Vice-Pre- 
sidente,  venho,  em  obediência  ao  art.  8.°  do  Acto  addi- 
cional  á  Constituição  "do  Imperió,  assistir  a  vosssa  instai- 
lação  e  dirigir- vos  a  falia  de  que  trata  o  mesmo  artigo. 

Pelos  motivos  constantes  da  Resolução  da  Presidência 
de  16  de  Abnl  deste  anno,  foi  a  vossa  reunião,  que  devia 
ter  lugar  no  dia  3  de  Maio  ultimo,  addiada  para  hoje.  A 
"terminação  da  guerra  poderia  trazer  modificações  ao  estado 
actual  da  Província,  qiie  exigissem  medidas  legislativas. 

Em  primeiro  lugar  dír- vos -hei  qné,  segando  as  ultimas 
notícias  recebidas  da  Corte,  S.M. O  IMPERADOR  e  toda  a 
Sua  Aagusta~Familiagòsâo  de  inalterada  saúde,  havendo  a 
Divin.i  Providencia  felicitado  o  Império  com  o  nascimen- 
to de  um  Priacipe  que  S.  A.  Sereníssima  a  Sr.*  Priacoza  D. 
Leopoldina  deu  â  luz  no  dia  19  de  M  irço  deste  anno.  Con- 
•  gratulo  me  pois  comvosco  por  estes  tão  plausíveis  motivos. 

Ainda  me  não  è  dailo  annunciar-vos'  a'  cessação  da  cro- 
el  guerra,  que  na  anno  e  meio  flagella  esta  Província  e  que 
lao  bem  descripta  foi  no  relatório  que  vos  foi  apresentado 
no  anno  próximo  passado; 

O  interior  da  Província  gosa  de  perfeita  tranquilidade,  e  pá- 
rece-me^ie  nâo  ha  receio  de  ser  alterada,  essa  tranquUUdadè. 

Cumprindo-me  informar-vps  sobre  o  estado  dos  difierefi- 
les  ramos  dos  negócios  internos  da;  Província,  devo  declarar- 
mos que  o  espaço  de  dous  mezes,  que  ha  decorrido  desde  o 

dia  em  que  en'rei  para  a  Administração,  e  o  facto  de  se  a- 


.  dhar  a  attençáo  geral  occupada  quasi  que  exclusivamente- 
com  os  negócios  da  guerra  me  não  permittem  dar  essas  in- 
formações  como  desejo,  e  para  de  algum  modo  completai- 
as,  apresento  tos  com  este  o  Relatório  com  que  passou-me 
a  Àdmistraçio  ,o  Ex.a*  Presidente  Chefe  d'Esquadra  Barão 
de  Melgaço. 

Administração  da  Justiça. 

Estão  providas  de  Juizes  de  Direito  as  3  Comarcas1  da 
Província;  mas  só  o  Juiz  de  Direito  desta  Capital  se  acha 
no  exercício  de  seu  cargo:  o  de  Pocooé  funeciona  nesta  Ca- 
pitai  como  Membro  da  Junta  Militar  de  Justiça,  creada  pro- 
visoriamente nesta  Província  pelo  Decreto  N.°  3499  de  8  de 
Julho  de  4865,  e  o  da  Comarca  de  Miranda,  occupada  ainda 
hoje  por  forças  paraguayas,  obteve  desta  Presidenta  tres  me- 
zesde  licença  a.partir  de  20  de  Maio  de  1864,  seguio  para  a 
Côrte,  de  onde  não  voltou  mais. 

Mio  existe  em  toda  a  Província  um  sò  Juiz  Municipal  Ba- 
charel formado;  o  mesmo  acontece  a  respeito  de  Promotores 
Públicos. 

Por  Decretos  N.*'330l  e  3302  ambos  de  2  i  de  Agosto  de 
1864,  foi  creado  no  Termo  de  SanfAnna  do  Paranahyba  e  no 
de  Miranda  o  lugar  de  Juiz  Municipal  que  accu-mulará  as  func- 
ções  de  Juiz  de  Órfãos. 

Foiiastallada  em  7  de  Janeiro  de  1865  a  nova  Villa  de  Nr 
Sr."  do  Rosano  de  Rio  acima,  creada  pela  Lei  Provincial  N.# 
8  de  25  de  Junho  de  1861,  e  tendo  se  apurado  oaquella  Mu- 
nicípio setenta -e  hum  Jurados,  verificando-se  por  isso  exis- 
tir numero  legal  para  haver  ueiie  Conselho  de  Jurados,  a  Pre- 
sidência, por  Portaria  de  23  de  Março  do  corrente  amo,  cre- 
òu  fôro  eivei  na  dita  Villa,  e  em  virtude  da  disposição  do  art. 
19  da  Içi  dg  3  de  Dezembro  de  1841  nomeou  Supp]eote> 


do  Jniz  Municipal  e  de  Órfãos  para  oquadriennio  que  deve 
cònlar-se  do  dia  í  de  Maio  ultimo. 


Força  publica. 

Alem  das  forças  sob  o  commando  do  Brigadeiro  graduado 
Jose  Antonio  da  Fonseca  Galvão,  que  operão  ao  Sol  da  Pro- 
víncia, existem  nesta  Capital  3  Corpos  destacados  d«  Guar- 
das Nacionaes,  o  Bitalhão  de  Voluntários  da  Patria  n.'  50, 
o  Batalhão  de  Infantaria  de  Linha  d.'  19  ode  Artilharia  de 
Linha  n.'  5,  e  o  Corpo  de  Cavallana.  boja  i.'  Corpo  de 
C?çadores  a  cavallo;  no  Distiicto  de  Poconé.  o  2.*  Bata- 
lhão de  Artilharia  apé  e  1  Corpo  destacado  de  Guardas 
Nacionaes;  no  de  Villa  Maria  1  Corpo  destacado  do  Guar- 
das Nacionaes  e  1  Contingente  de  1/  Linha,  e  no  de 
Matlo-Grosso  100  Guardas  Nacionaes  destacados  e  1  Con- 
jingenlede      Linha.  Existem  ainda  pequeuos  destaca- 
mentos em  differentes  localidades. 

A  Flolilha  da  Provinch  consta  dos  Vapores  Jaurú,  Co- 
rumbá, Cuiabá  e  Alpha,  e  são  tripolados  por  praças  do 
•Corpo  de  •  Imperiaes  Marinheiros. 

Municipalidades. 

Ser-vos  hão  presentes  ts  relatórios  •  eontas  das  Cama- 
ras Municipaes.  e  por  elles  sereis  instruídos  das  preci- 
sões dos  differentes  Municípios  e  de  seus  recursos. 

Estabelecimentos  de  Cavidade.. 

O  digno  Provedor  destes  EsUbelecimenUs  o  Conimen~ 
dador  Joaquim  Gaudie  Ley  pedio  e  obteve  exoneração»  do 
lugar,  e  nomeei  para  snbstituil-o  a  cidadão.  Victoriano  Fer- 
reira Mendes.  Os  ditos  Estabelecimentos  latão  com  grandes 
dificuldades,  provenientes,  da  escassez  de  suas  reudas> 


Péla  exposição  do  rôspactivo  Pnvadjr  vjreis  o  estado 
dos  mesmos  Estabelecimentos. 

Divisão  térrilori  al . 

A  Freguezia  das  Brotas,  que  perloncia  ao  Minicipiò 
desta  Capital,  faz  hoje  parte  do  da  Villa  de  N.  Snr.'  do 
liozario  de  Rio  acima  em 'virtude  do  art.  2.c  da  Lei  Pro- 
vincial N.°  7  Ó9  15  de  Junho  de  18J4. 

Logo  que  voltem  ao  nosso  domínio  bs  Disírictos  do 
Baixo  Paraguay,  convirá  que  a  Freguezia  efe  Albuquer- 
que forme  com  a  do  Corumbá  uma  só  Paròchin,  tendo 
a  sua  séde  na  Villa  do  Corumbá.  A  isto  se  não  oppÔ3 
o  Exm.°  e  Rvm.°  Bispo  Diocesano,  como  se  vê  da  sua 
rosposta  dada  a  um  Cilicio  que  em  data  de  7  de  Abri' 
ultimo  lhe  dirigio  esta  Presidência. 

t  lnslrucrto  Publica. 

Do  relatório  do  Iaspecter  Geral  dos  Estulos  conhece- 
reis o  estado  deste  importante  ramo  do  serviço  pub  lico'. 

Soluôridade  pública, 

De  fins  de  Abri!  para  ca  tem  atacado  intensamente  a 
população,  e  com  especialidade  as  crianças,  uma  lósse 
convulsiva,  a  que  denominãn  coqueluche;  tem  feito  mui- 
tas victimas,  e  os  Melicos  ainda  não  poderão  acertar  com 
um  medicamento  efiicuz  para  tal  epidemia. 

Muito  se  tem  também  augmentado  o  numero  de  doenies 
no  Hospital  .Militar,  que  se  h.o  elevado  a  duzentos  e  tantos. 

Cmil.rios  Públicos. 

Jà  no  P»c!alorio  que  vos  foi  present3  na  Sessão  do  an. 
.no ..próximo  passado  chamou  e  Eim.'  Presidente  da  Pro- 
fecia Borâo  de  Melgaço  a  Vossa  attenção  para  a  conve- 


«lants  revisSo  da  Lei  N.*  1  do  1>  de  Junho  de  [Í8G4 
( do  respectivo  Regulamento  sobro  os  enterros,  cujas  dis- 
posições tem  sido  e  continuáo  a  ser  objecto  de  queixas 
do  Ioda  a  população.  Este  Regulamento  é  na  verdade 
vexatório,  e  ouvido  a  este  respeito  o  Exm.°  e  Rvm.°  Bis- 
po Diocesano,  disse  fim  officio  de  9  de  Abril  do  corren- 
i  anno,  que  o  menciona-lo  Regulamento  não  pôde  e  nem, 
tleve  em  sua  maior  parte  ser  admittido  e  menos  execu- 
tado; que  em  muitos  dos  seus  artigos  offende  directa- 
mente os  direitos  ordinários  da  IgrejV,  e  está  em  mani- 
festa contradição  com  a  bem  conhecida  máxima  e  princi- 
pio de  direito  que  diz— A  policia  interna  dos  templos  e 
mgares  sagrados  pertence  exclusivamente  á  Autoridade 
Ecclesiaslica. 

O  certo  è  que  houve  muito  açodamento  nrste  negocio. 
Fazenda  Provincial, 

A  despeza  provincial  para  o  anno  de  1867  é  orçada  na 
importância  de  Reis  i-'0:05S$400,  como  vereis  da'  propos- 
ta que  vos  apresento. 

Do  balanço  definitivo  da  receita  e  despeza,  da  Provín- 
cia no  anno  de  yê-se  que  a  receita  foi  de 
Reis   .  79:002#2Q2 

E  á  despeza  de  Reis   78:477^495 

Passando  de  saldo  para  o  anno.  de  1S63  Reis  524$707 

Do  balanço  provisório  da  receita  é  despeza  no  anno 
de  Í8C5  consta  que  montou  a  receita,  de  que  se  tem 
conhecimento,  em  Reis  ...  .  .  .  ;      52:50 1$563 

E  a  despeza  por  ora  paga  em  Reis  49:670jf(484 
Havendo  um  saldo  de  Reis  2;831jjf07Í 
Monta  a  divida  activa  da  Trovincia,  como  vereis  do 
quadro  que  vos  será  prestnle,  cm  Reis  .  22;003jj24S 


Sendo  colmei  .  .  .  20:6158280  j 
Duvidosa  .  :  .  .  •  5HJ040> 
E  insolúvel  ....         «76^928 1 

F  orçada  a  receita  para  o  anno  de  1867  em  85:3&9$t03. 

Cc//íc/ortaí~Deixarão  de  funccionar  desde  a  invasão  paragua 
ya  as  Collectorias  do  Corumbá, de  Miranda  e  do  Cochim;e  mui- 
to diminuirão  os  rendimentos  da  de  S.  Anna  do  Parannhyba. 

O  elevadíssimo  preço  a  que  tem  chegado  os  géneros  hão 
'eito  aumentar  as  rendas  dos  mercados  desta  Capital  e  do  Dis- 
ricto  do  Porto  geral;  mas  deve  isto  cessar  logo  que  os  viveres 
roltem  ao  seu  preço  natural. 

Chamo  a  vossa  attenção  para  o  relatório  do  Contador 
ia  Estação  Provincial. 

Secretária  da  Presidência. 

São  dignos  de  louvores  seus  empregados  pela  assidui  - 
ade  e  dedicação  com  que  se  empregão  no  serviço. 

À  escripturação  acha -se  em  dia,  e  é  feita  com  toda  ni- 
-idez  e  promptidão. 

k  pezar  dos  muitos  trabalhos  que  tem  accrescido,  o  zêlo 
todavia  dos  empregados  e  a  boa  direcção  do  seu  chefe  tem 
feito  vencer  esses  trabalhos  com  exactidão  e  pontualidade. 

Pede  a  justiça  que  eu  os  recommende  à  vossa  consideração. 

Aqui  termino  o  presente  relatório,  afiançando- ygs  que 
vos  serão  transmittidos  quaesquer  outros  esclarecimentos, 
ae  que  preciseis  para  os  vossos  trabalhos,  e  outro  sim 
que  podeis  contar  com  toda  a  minha  cooperação  para 
promover  quanto  for  possível  a  prosperidade  da  Província. 

Cidade  do  Cuyabá  U  de  Julho  de  1866. 


Albano  dè  Souza  Ozorio. 


